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NA JUSTIÇA

Moradoresquerembarrar prédio
altonaspraiasdaEnseadaAzul
Populaçãodizquea
regiãonão tem
estruturapara receber
prédiodegrandeporte

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Osmoradores da Enseada
Azul,formadapelaspraias
de Bacutia, Peracanga e
Guaibura, em Guarapari,
questionam na Justiça a
construção de um prédio
de pelo menos sete anda-
res, alémdo subsolo.
Segundo o advogado

daAssociaçãodeMorado-
res da Enseada Azul
(Ameazul), João Alexan-
dre de Vasconcellos, duas
situações são questiona-
das: a quantidade de an-
daresparaaregiãoeaocu-
paçãodo terrenopelo em-
preendimento.
O advogado afirmaque

na área não é permitida a
construção de um prédio
comaquelaaltura. “Elees-
tá a três quadras da Bacu-
tia, a duas quadras de Pe-
racangaeaumaquadrade
Guaibura”, diz.
E por se tratar de um

prédiode esquina, diz que
o empreendimento não
respeita os devidos espa-
çamentos em relações às
construções do entorno.
“Teria que ter um recuo
maior em relação às ou-
tras casas e à esquina”,
afirma João Alexandre.
O empreendimento,

chamadodeBlueBeachRe-
sidence, começou a ser
construído em meados do
semestrepassado.Emoutu-
brode2015, aAmeazul en-
trou com ação civil pública
contraaconstrução.Opedi-
do demedida cautelar para
suspender a construção foi
negado na Vara dos Feitos
daFazendaPúblicaMunici-
pal deGuarapari.
Após apresentar recurso

ao Tribunal de Justiça do
EspíritoSanto(TJES),ode-
sembargador Walace Pan-
dolphoKifferconcedeuali-
minareaobrafoisuspensa.
Nomês passado, a ação foi
postapara julgamentopela
4ªCâmaraCíveldoTJES.O
desembargador Kiffer, que
é relator do processo, em
seu voto considerou que a
obra é regular.
Mas a votação foi inter-

rompidacompedidodevis-
ta do desembargador Ar-
thur Neiva, que questionou
a falta do parecer doMinis-
tério Público do Espírito
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A Praia de Peracanga forma com a Bacutia e a Praia de Guaibura a Enseada Azul, ponto turístico de Guarapari

Santo (MPES), que já enca-
minhouarespostaparaa4ª
Câmara,quedeveretomara
votação do processo até a
próxima semana.

DESORDEM
A vice-presidente da

Ameazul,InêsMariaPereira,
explica que os moradores
querempreservaraspraiase
manter o clima bucólico da
região,comprédiosbaixose
casas. “Os interesses das
construtoras estão desen-
contrados com o dos mora-
dores.Obairronãofoi cons-
truído para edifícios, mas
para casas de dois andares,
nomáximo.Senãoficarmos
de olho, eles vão construin-
do”, diz Inês.
Omedo dosmoradores

é que a região ganhe ca-
racterísticas da Praia do
Morro, também em Gua-
rapari,edaPraiadaCosta,
emVilaVelha,ambasmar-
cadas por muitos prédios
altos. “Fica semsol já cedo
e perde a ventilação”,
exemplifica amoradora.

DIVULGAÇÃO

A construção fica na esquina da Alameda Pocitos com a Alameda San Miguel

OUTRAS AÇÕES

OBRAS
AÇÕES NA JUSTIÇA
t 16 andares
A Ameazul questionou a

construção de um prédio

de 16 andares e

conseguiu anular na

Justiça o alvará de

construção.

t Premier Residence
Construção foi

paralisada no início da

obra por estar na altura

e desconformidade com

o zoneamento permitido

no PDM.

t Residencial Walmor
Borges
Obra está suspensa até

ter decisão da Justiça. O

prédio seria de 12

andares.

t Edifício Ventura
Fez acordo para diminuir

a altura prevista e

revitalizar os acessos

para a Praia da Bacutia,

pois a construção já

estava avançada. Eram

10 andares inicialmente

e ficou com nove.

t Residencial Alair M.
Rodrigues
Também fez acordo e vai

revitalizar os acessos

para a Praia de

Peracanga. Fica de

frente para o mar e

possui oito pavimentos.

Seriam nove.

t Sol da Enseada
Localizado mais

próximo à rodovia

também fez acordo,

mas para realizar

compensações

ambientais. Seriam 14

andares e passou para

oito andares.

Construtora diz que obra respeita normas
A construtora Aliança

Engenharia, responsável
peloBlueBeachResidence,
afirma que a obra segue o
permitido pelo PlanoDire-
tor Municipal (PDM) de
Guarapari. O edifício pos-
sui 10 apartamentos, divi-
didos em cinco pavimen-
tos,alémde20vagasdega-
ragem,distribuídasnosub-
solo, térreo e garagem.
Oadvogadoda empresa,

André Perenzin, informou
queaalturaélivredesdeque
sejam respeitados o coefi-

ciente de aproveitamento, a
taxadeocupaçãoeataxade
permeabilidade do local, o
que foi feito, segundo o ad-
vogado.
Acrescentouque,alémdo

espaço da calçada, de apro-
ximadamente trêsmetros, o
terreno adentrou o terreno,
a partir domuro, mais 3,20
metros pela Alameda Poci-
tos e de 3 metros pela Ala-
mendaSanMiguel,paraini-
ciaraconstrução. “Portanto,
não há ocupação de 100%
do terreno”, diz Perenzin.

“Oprojetocumpriutodos
os recuos previstos”, diz
Adriano Furtado Guima-
rães, engenheiro responsá-
velpelaAliançaEngenharia,
executoradaobra.

PREFEITURA
A Prefeitura de Guara-

pari informou que a edifi-
cação“estárigorosamente
dentro da legislação urba-
nística”. “A análise técnica
verificou que a obra aten-
dea todosos requisitosur-
banísticos estabelecidos

no PDM”, afirmou a pre-
feitura por nota.
Na região da Enseada

Azul, naprimeiraquadrade
frente para omar é permiti-
da a construção de prédios
com até oito pavimentos,
formados por cinco pavi-
mentos privativos, mais o
subsolo e outros dois de uso
comum. Nas demais qua-
dras,nãohádelimitaçãofixa
de andares. Isso fica condi-
cionado ao coeficiente de
aproveitamento e ao tama-
nhodo terreno.

ESTRUTURA

“O bairro não foi
construído para
edifícios, mas para
casas de dois
andares, no máximo”

INÊS MARIA
MORADORA


